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sabesprev

Após ato seguido de passeata no 
Centro de São Paulo, cerca de 500 
manifestantes protestaram em frente à 
Secretaria 
da Fazenda 
em defesa 
do plano 
previdenciário 
da Sabesprev. 
Página 3.

O Sintaema, em conjunto com os 
eletricitários e a Fenatema, acompanhará a 
audiência pública no dia 3 de novembro, às 
10h, na Assembleia Legislativa de São Paulo 
sobre a possível fusão entre a Sabesp e o 
Empresa Metropolitana de Águas e Energia-
EMAE. 

Queremos saber qual o objetivo dessa 
possível fusão e, se isso acontecer, qual 
será o destino dos trabalhadores das duas 
empresas.

Sabesp e Emae: 
audiência dia 3

audiência sabesp

Fruto da reunião ocorrida em 21 de setembro, o Sintaema esteve novamente com a CR no dia 
20 de outubro para cobrar respostas em relação a vários pontos levantados, como segue:

• PLR: a empresa ainda não tem uma posição se vai poder pagar os 10% suprimidos da 
última participação, e as metas de 2009 ainda não foram avaliadas pelo Codec. Frente a isso, o 
Sintaema buscará uma reunião junto ao diretor de assuntos corporativos da empresa;

• Plantão a distância: Depois de muita cobrança por parte do sindicato este problema está 
solucionado. Segundo a empresa, os procedimentos quanto a esta modalidade já foram distribuídos 
nas áreas, portanto, que ainda tiver problema em relação a esse tema ou não estiver recebendo pelo 
plantão deve entrar em contato com o sindicato. O Sintaema também enviará ofício para tratar da 
questão da horas-extras de encarregados e tecnólogos, entre outros casos. 

• Canal de denúncia: A Sabesp se comprometeu a revisar o procedimento e divulgá-lo em 
novembro. O Sintaema reiterou a reivindicação de participar e acompanhar os casos advindos do 
canal para garantir a ampla defesa dos trabalhadores. Para isso o sindicato buscará uma reunião 
com o responsável pelo departamento. 

Sintaema se reúne com a CR novamente

Fotos: Cuca Jorge
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Rene Vicente dos Santos, 
Presidente do Sintaema

Caros companheiros e companheiras, no próximo dia 11 o 
Sintaema estará em Brasília na 6ª Marcha da Classe Trabalhadora 
lutando por uma das mais importantes bandeiras da classe 
trabalhadora desde os primórdios do desenvolvimento capitalista: a 
redução da jornada de trabalho sem redução de salários.  

Promovida pelas centrais sindicais, a marcha apoia a PEC 
231/95 dos senadores Inácio Arruda ( PCdoB) e Paulo Paim (PT) 
que  visa reduzir a jornada de 44 para 40 horas sem redução 
de salários, além de aumentar o valor das horas extras de 50% 
para 75%. A PEC está em trâmite na Câmara dos Deputados e 
possivelmente irá para votação em plenário ainda em 2009. 

Estudos do Dieese mostram que o Brasil tem uma das maiores 
médias de jornadas de trabalho do mundo e um dos custos mais baixos 
do trabalho, superando de longe os países desenvolvidos como Alemanha 
(39 horas semanais) e até países latino-americanos, como o Chile, que 
tem jornada de 31 horas semanais. Os estudos também mostram que a 
redução da jornada além de permitir um maior crescimento econômico 
com melhoria na distribuição de renda, torna menos exaustiva a jornada 
de trabalho, amplia o tempo de lazer, proporciona mais qualidade de vida 
e reduz o número de acidentes de trabalho.  A medida ainda poderá gerar 
dois milhões de novos empregos.  A marcha também erguerá as bandeiras 
em defesa do pré-sal, a valorização do salário mínimo, a ratificação 
das convenções da OIT 151 que trata da regulamentação de negociação 
coletiva no setor público e 158 contra a dispensa imotivada, e a luta 
contra o trabalho escravo.

O trabalhador estará sempre em primeiro lugar em nossa pauta, 
e lutaremos sempre por melhores condições de vida para a classe, 
pelo respeito aos direitos conquistados, pela dignidade com que os 
trabalhadores trilham seus caminhos muitas vezes tortuosos e cheios 
de obstáculos. Por isso devemos acompanhar atentamente a votação 
pela redução da jornada que acontecerá na Câmara Federal e ver quais 
deputados estarão de fato a favor da classe trabalhadora, devemos fazer 
ecoar o grito de uma classe que vem se unindo cada vez mais, e vencendo 
barreiras, graças à mobilização. 

A CTB, a qual somos filiados, vem a todo momento pregando a unidade 
entre as centrais no País, pois somente com união da classe superaremos 
a exploração capitalista e seguiremos fortes rumo ao socialismo.Estamos 
juntos na luta! 

Estaremos na 
6ª Marcha!
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Em 2007 um grupo de 
aposentados foi desligado 
da Cetesb devido ao 
entendimento jurídico à 
época da Procuradoria 
Geral do Estado de que 
seus contratos de trabalho 
eram nulos, contrariando 
inclusive a revogação do 
Supremo Tribunal Superior 
sobre a matéria que favorecia os aposentados. 

Desde então o Sintaema vinha tomando providências jurídicas para 
reverter o quadro, até que  a PGE mudou sua orientação, e com isso 
a Cetesb chamou o sindicato para apresentar uma proposta a esses 
trabalhadores.

O grupo vem se reunindo com o Sintaema, que está intermediando 
as negociações e não medirá esforços para que esses companheiros 
fechem um bom acordo e recebam o que lhes é devido, visto que essas 
pessoas dedicaram décadas de suas vidas pelo bom desenvolvimento 
da Companhia.

O Sintaema esteve 
na ETE Barueri 
e na Sabesp de 
Oswaldo Cruz 
conversando com 
os trabalhadores, 
abordando seu 
cotidiano na 
empresa e mantendo 
os companheiros 
conscientes da 
importância da união 
da categoria.

A luta continua
sabesp

cetesb

Barueri

Oswaldo Cruz

Em busca de um acordo

Aposentados em reunião com o Sintaema e o 
advogado do sindicato, no dia 28 de outubro.
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Trabalhadores lotaram o auditório dos eletricitários 

    

O Sintaema se reuniu na Câmara Municipal de Poá no dia 9 
de outubro com o vereador Junior (PV), que preside a comissão 
de estudos para o novo contrato de saneamento do município, e 
protocolou documento explicitando sua preocupação e opinião em 
defesa  da renovação do contrato com tarifa social, transparência, 
controle social, em defesa do saneamento, do serviço  público de 
qualidade  e dos profissionais da área. 

Isto porque representantes das câmaras municipais de 11 cidades 
do Alto Tietê têm se reunido mensalmente com  os prefeitos  dessas 
cidades e que são membros da   Associação dos Municípios do 
Alto Tietê (Amat) para conhecer, discutir, e assinar um protocolo de 
intenções para a criação de uma política conjunta  ou Consórcio 
Intermunicipal de serviços,  podendo surgir aí um consórcio nos 
moldes da Parceria Público-Privada(PPP). 

O Sintaema, que é contra todo tipo de privatização, já colocou a 
entidade à disposição  para futuras contribuições no assunto.

De olho em Poá

sabesprev

Mostrando união e mobilização, o Fórum das Entidades reuniu cerca de 
500 participantes da Sabesprev no Sindicato dos Eletricitários em defesa 
do plano previdenciário. Além de representantes de todas as entidades 
participantes estiveram presentes os deputados Samuel Moreira e Rodolfo 
da Costa e Silva (PSDB). Também manifestaram apoio à causa através de 
mensagens os deputados Pedro Bigardi (PCdoB), Zico Prado (PT), Davi Zaia 
(PSB) e Campos Machado (PTB). 

Todos os representantes expuseram suas preocupações com o futuro 
do plano e a indignação com a Sabesp por não ter agido antes, e agora 
apresentar a fatura do déficit para os trabalhadores pagarem, justo eles que 
sempre cumpriram com suas obrigações perante a Sabesprev.

O conselheiro Robson Ramos Branco abordou o histórico do déficit, 
lembrando bem que desde 2002 os conselheiros eleitos vêm alertando a 
Sabesp sobre o problema e cobrando uma solução negociada, além de 
frisar que, diferentemente do que foi pregado como “paritário”, a empresa 
sempre pagou menos do que deveria, principal motivo que gerou o déficit. 
Esta informação veio à tona somente quando os conselheiros eleitos 
passaram a fazer parte do Conselho.

O consultor Keyton Pedreira, contratado para assessorar o Fórum na 
elaboração da proposta alternativa também participou do ato e, através de 
seus estudos, confirmou que a Sabesp tem condições de dar um incentivo 
bem maior no pagamento do déficit.

No ato, o Fórum encaminhou e deliberou a permissão para ingresso 
de ação judicial, a representação na Assembleia Legislativa através dos 
deputados, a passeata e a entrega do documento com as principais 
reivindicações, como o pagamento total do déficit, a renda vitalícia e a 
garantia do benefício em caso de morte ou invalidez.

Após o ato, os manifestantes fizeram uma passeata até a Secretaria da 
Fazenda, onde protestaram contra a ingerência do Codec e do governo 

Na matéria sobre o “Processo de Turno e Revezamento” na última 
edição desse jornal, grafamos que o “acordo” já foi publicado, quando na 
verdade é “acórdão”, ou seja, a sentença no tribunal.

Unidade e luta pelo Plano Previdenciário

errata

sabesp/renovação de contratos

O Sintaema esteve em reunião com o superintendente da MO no 
dia 19 de outubro para saber sobre as mudanças que vão ocorrer na 
Sabesp da Leopoldina, visto que esse assunto causou preocupação 
aos trabalhadores quanto aos seus destinos.

Foi falado que parte do grêmio da Sabesp da Leopoldina já está 
desativado, e que até dezembro a empresa locará outro espaço. O 
que já é dado como certo é que a Célula de Investimento voltará 
para a adução de Barueri, a CSL vai para a ETE Barueri, a MC volta 
para Lapa e o laboratório vai para a ETE Barueri.

Para tranquilizar os trabalhadores o Sintaema repassou essas 
informações em reunião no último dia 26 aos companheiros e estará 
acompanhando essa transição.

Leopoldina será desativada

Serra, e uma comissão protocolou o documento.
 Sem dúvida, o protesto foi uma grande demonstração de união e 

mobilização, um exemplo onde os participantes deixaram claro que estão 
dispostos a lutar pelo plano previdenciário conquistado com muita garra 
pelos trabalhadores.

Avaliação do ato foi positiva
O Fórum das Entidades se reuniu no último dia 28 e avaliou como 

positivo o impacto do ato, tanto pela significativa participação dos 
trabalhadores quanto pela abrangência da passeata e protesto. 

A reunião teve a participação do advogado Dr. Ricardo de Castro, 
que fez uma breve avaliação da proposta enviada pela Sabesp à SPC, 
concluindo que ao não garantir renda vitalícia, a proposta converte o plano 
previdenciário em uma poupança programada. Paralelo à busca por uma 
solução negociada o Fórum estuda a viabilidade de uma ação judicial para 
garantir os direitos dos participantes e assistidos.

Vale ressaltar que no dia 27 foi protocolada ao governador a 
carta contendo as reivindicações do Fórum, com cópia para vários 
parlamentares, representantes da Sabesp e secretários estaduais.

Cuca Jorge



No atual cenário de mudanças climáticas e catástrofes ambientais 
causadas pela exploração desenfreada de nossos recursos naturais, a 
preservação de nossas florestas é questão essencial à manutenção da 
vida, desta e das futuras gerações.

Um bem comum cuja proteção é papel do Estado como agente de 
defesa dos interesses coletivos. É inconcebível imaginar que o setor 
privado, e sua necessidade incessante de lucro, que tudo transforma em 
mercadoria, possam garantir a real preservação de nossas matas e sua 
rica biodiversidade. Isso é papel do Estado!  

É imperativa a existência de projeto ambiental amplo por parte dos 
governos que possa estruturar e organizar o setor. As Unidades de 
Conservação (parques, estações, reservas) desempenham importante 
papel na preservação dos biomas, necessários à manutenção do 
equilíbrio ambiental. A Fundação Florestal é gestora dessas Unidades 
em São Paulo, responsável por aproximadamente um milhão de 
hectares de matas no Estado.

Porém, como em qualquer ramo, público ou privado, a instituição por 
si só não tem existência prática. É nos trabalhadores que reside a real 
capacidade de transformação dessa realidade.

Só que NÃO HÁ PROJETO AMBIENTAL em SÃO PAULO, não há política 
séria e realmente comprometida com a preservação. Política Pública de 
Meio Ambiente em São Paulo é “UM GRANDE FAZ DE CONTA!”.

Os tão propalados “21 Projetos Ambientais” do Governo Serra têm 
servido somente para repassar à iniciativa privada, gradativamente, 
também esse setor. Foi assim no setor elétrico, é no saneamento e, há 
tempos, no Meio ambiente. Transforma num negócio o que representa 
ao ser humano a manutenção e qualidade de vida.

O que há de trabalho real em prol da preservação das florestas no 
Estado somente existe em função da abnegação desses trabalhadores 
que, conscientes de tal importância, o fazem independente de toda a 
falta de perspectiva profissional, de toda falta de valorização salarial, 
de toda sobrecarga de trabalho, da falta de estrutura e pessoal, de 
toda pressão sofrida, de todo desrespeito a que são submetidos todos 
os dias por esse Governo entreguista que defende a mínima presença 
do Estado nos serviços prestados à população, mas que não poupou 
recursos (recursos desta mesma população) para salvar empresas 
privadas, garantido seus ganhos. É hora de dar um basta nesta situação 
e lutarmos por uma política pública séria para o Meio Ambiente com 
controle social, pelo acesso universal aos serviços públicos e pelo fim das 
terceirizações.

Através dos diretores Edvaldo F. Costa e Paulo Gady, nos dias 17 
e 18 de outubro o Sintaema participou do seminário que abordou 
“Saneamento no Brasil:Superar os desafios para Alcançar a 
Universalização com controle Social”, realizado em Belo Horizonte pela 
Federação Nacional dos Urbanitários (FNU). 

Ainda em Belo Horizonte, o Sintaema participou de 19 a 21 de 
outubro do seminário de elaboração do Plano Nacional de Saneamento 
Básico (PLANSAB). Viabilizado pelo Ministério das Cidades, o seminário 
reuniu representantes de diversas empresas e sindicatos de saneamento e 
meio ambiente dos estados e municípios do Brasil.

fundação florestal

expressas
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Jantar Dançante AfricanoPor um projeto ambiental 
para o Estado

Sintaema discute saneamento 
em Belo Horizonte

convite
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13ª Sipat na Saned

Os trabalhadores da Saned 
participaram da 13ª Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes – Sipat, que 
ocorreu de 26 a 30 de outubro.
Durante o evento foram apresentadas 
palestras, peça teatral e ginástica 
laboral, tudo com ótima participação 
dos companheiros, que puderam 
aumentar a conscientização sobre a 
importância da prevenção de acidentes.

O Sintaema convida a todos para o jantar dançante Africano em 
comemoração ao “5º Aniversário do Instituto Dom Izidore de Souza” 
– entidade que faz intercâmbio Brasil-Africa.  No jantar serão servidos 
pratos típicos. O convite poderá ser comprado no dia . 

Dia 14 de novembro de 2009, 19h – jantar (será servido até as 
21h). Local: Sintaema – Av. Tiradentes, 1323 – Metrô Armênia – SP

Preço do convite: Criança de 6 a 12 anos: R$ 10,00 / Adultos: R$ 
20,00. Mais informações: domizidoredesouza@yahoo.com.br. Tel: 
(11) 9795.2298, com Célia ou Miriam. Participe, venha prestigiar a 
cultura africana!




